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    Tombuctu


    O mercado da cidade de Tombuctu, situado no lendário e milenar reino mandinga, fervilha ao sol do deserto, envolto por uma densa nuvem de poeira levantada por centenas de vendedores e compradores que ali acorrem nos fins de semana.


    As paredes e torres de barro das antigas mesquitas, batidas e destruídas inclementemente pela ação corrosiva do vento e da areia, erguem seus panteões carcomidos para o céu escaldante, acentuando a decadência daquela cidade que, numa época distante, foi cenário de grandes disputas e trono de poderosos imperadores africanos.


    Antigamente, Tombuctu tinha sido bela e populosa. Era famosa pela imensa riqueza de seus monarcas negros e por seus homens cultos e letrados, além de ter sido um dos mais importantes postos comerciais da África, cuja reputação ultrapassava os seus altos muros.


    Os ecos das batalhas, dos gritos mortais dos guerreiros e do estrépito trovejante dos milhares de cascos das invencíveis cavalarias fazem parte de um passado longínquo, guardado somente na memória dos velhos griots, contadores de histórias, que também afluem à grande feira semanal.


    Na movimentada praça comprime-se uma verdadeira multidão de comerciantes, vindos dos mais afastados recantos das florestas, savanas e desertos. Homens e mulheres, trajando longos camisolões, trazem suas mercadorias a pé, em lombo de burros, em camelos e até em canoas. Panos coloridos, frutas, cereais, ferramentas e peixes são espalhados em cima de esteiras sob o calor abrasador. Nesse formigueiro humano, em meio ao intenso burburinho dos mercadores, sempre se encontra um grupo de ouvintes ávidos pelas histórias de seus antepassados.
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    O velho contador


    Kedian, cujos cabelos brancos e andar encurvado atestavam a longa idade, era um desses contadores.


    Estava velho e cego, mas tinha uma memória fabulosa, capaz de recitar toda a história dos antigos soberanos mandingas.


    À sua passagem, todos abriam caminho respeitosamente. Um menino descalço guiava-o pelas ruelas apinhadas de pessoas e de animais.


    Quando moço, Kedian havia percorrido terras distantes e prestara seus serviços a grandes chefes. Não havia povoação que ele não tivesse visitado, cantando e falando do passado glorioso dos Mandinga. Tinha orgulho de ser descendente de uma famosa família de griots, que outrora serviram como conselheiros de reis e instrutores de jovens príncipes.


    Agora, na velhice, contava histórias nas praças públicas para sobreviver.
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